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1 -INTRODUÇÃO 
 
0 estudo dos números racionais e as operações fundamentais são parte do 
curriculo das séries iniciais. Ao debruçar sobre este tema estarei abordando algumas das 
teorias dos números racionais e alguns dos problemas que hoje são enfrentados pelos 
professores das séries iniciais com relação à matemática. 
Acadêmica do curso de matemática licenciatura da UFSC fiquei interessada pelo 
assunto proposto acima, já que considero o domínio 
 do conceito da matemática um 
instrumento de compreensão do meio, um verdadeiro 
 exercício que amplie seu entendimento, 
permitindo modificar, independente do momento histórico o seu jeito de ver a matemática e o 
mundo, partes do programa que podemos dizer imutáveis. Com 
 as mudanças das concepções 
de ensino e aprendizagem mudam os enfoques dados a este assunto, que continua sendo um 
problema para os professores das séries iniciais. 
Este tem como objetivo desvendar alguns dos 
 possíveis mecanismos que 
interferem na aprendizagem, entender suas causas assim como buscar na prática pedagógica 
suas contribuições, torna-se então uma experiência enriquecedora, formativa, desafiadora e 
elucidativa. 
Como acadêmica e com experiência de docência em Escolas de Ensino Médio, 
sinto e compartilho, com alunos, com colegas 
 acadêmicos, com amigos, enfim, com a 
sociedade que nos cerca que a 
 matemática é uma ciência que, em partes, proporciona medo e 
desânimo 
 aos que se defrontam com ela. Escutam-se frases do tipo: "Eu detesto matemática
- ; 
"Nab sei para que estudar 
 matemática"; 
 "A professora de matemática é muito chata- ; etc. Sera 
por que isso acontece? 
Antigamente, acreditava-se que as crianças aprendiam apenas recebendo 
informações de um professor. 0 professor explicava, ditava regras, mostrava figuras, a 
criança ouvia e copiava. Quando não aprendia, culpava-se a criança (desatenta, irresponsável) 
ou falta de cuidado do professor. Porém, é nítido que isto não é tão simples, uma vez que, por 
trás 
 de cada modo de ensinar, esconde-se uma particular concepção de aprendizagem. 0 modo 
de ensinar sofre influência também dos valores e das finalidades que o professor atribui ao 
ensino da matemática, da forma que concebe a relação professor-aluno, além disso, da 
 visão 
que tem de mundo, de sociedade e de homem. 
A matemática faz parte da vida diária, mesmo antes de entrar na escola a criança 
está em constante contato com a matemática: nos números contidos nos 
 preços dos 
supermercados, nas relações com objetos, dentre outros. Como os professores trabalham com 
seus alunos? Levam ou não em conta as vivências das crianças ao ensinar seus 
conhecimentos? Como o educador no papel de mediador da aprendizagem orienta os alunos 
na sistematização do conhecimento cientifico? 
Atualmente existem diversas concepções de ensino-aprendizagem, a formalista 
clássica, a 
 empírico-ativista, a formalista moderna, a tecnicista, a construtivista e a 
sócioetnoculturalista que no decorrer do trabalho estarei descrevendo cada uma. 
de extrema importância 
 que saibamos onde e como o conceito do número 
apareceu, ou seja, devemos partir do significado cultural do mesmo ao longo da história. 
Segundo Ceryno (2001): 
"Aldo basta dizer que os numerais rem distintas representações nas diversas 
civilizações, é preciso significar essas representações dentro da correspondente 
cultura. 0 que representa o número assim como a que uso social se presta. E, 
como se manifesta ao nível 
 do pensamento racional no campo da ciência". 
Aprender Matemática é aprender a resolver problemas, para resolver problemas é 
preciso apropriar-se dos significados dos conceitos e procedimentos 
 matemáticos para saber 
aplicá-los em situações novas. É fundamental que tais conceitos e procedimentos sejam 
trabalhados com a total compreensão de todos os significados associados a eles. 
Numa sociedade do conhecimento e da comunicação como a do terceiro milênio, 
é preciso que desde as séries iniciais as crianças comecem a comunicar idéias, procedimentos 
e atitudes matemáticas; falando, dramatizando, escrevendo, desenhando, etc. Mas como o 
professor deve fazer para que isto aconteça? 
Com este trabalho pretendo verificar como os números racionais yam sendo 
trabalhados nos livros didáticos das séries iniciais. 
Meu olhar visará 
 as concepções formalistas 
 clássicas e históricas dos conceitos da 
matemática, em uma visão histórica, a partir do livro: "Conceitos fundamentais da 
matemática", autor Bento de Jesus Caraça, este que criou um novo estilo de ensino. Ao 
contrário do que se possa pensar, este autor não inventou complicadas fórmulas 
 matemáticas, 
entretanto, criou uma nova forma de ensinar e divulgar esta ciência e lançou as bases para que 
a investigação matemática tornasse urna realidade. Tudo isso numa época em que a 
informação era escassa e o ensino não admitia qualquer intervenção mais ousada. Também 
analisarei outros autores que possuem um olhar voltado para as demais concepções. 
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Vejo que a educação matemática é essencial para a leitura e compreensão do 
mundo, para que isto aconteça, faz-se necessário urna 
 discussão sobre o que é matemática; 
para que ensinar matemática e como ensinar matemática? 
Segundo Caraça (1998, p.23): 
"A matemática é geralmente considerada como uma ciência a parte, desligada da 
realidade, vivendo na penumbra do gabinete, um gabinete fechado, onde não 
entram os ruídos 
 do mundo exterior, nem o sol, nem os clamores dos homens. Isto 
só em parte é verdadeiro. Sem duvida, a 
 matemática 
 possui problemas próprios, 
que new tem ligação imediata com os outros problemas da vida social. Mas não 
há dúvida também de que os seus fundamentos mergulham tanto como os de outro 
qualquer ramo da ciência, na vida real; uns e outros entroncam na mesma 
madre". 
Esta concepção de matemática ainda é a mais difundida nos meios educacionais, o 
que provoca na maioria dos alunos um sentimento de evasão, de incapacidade para apropriar-
se deste conhecimento, sentimento este, responsável muitas vezes pela desistência da escola, 
conforme a Proposta Curricular de Santa Catarina (1998, p.106) esta: 
"(..) deve ser entendida como um conhecimento vivo, 
 dinâmico, produzido 
historicamente nas diferentes sociedades, sistematizado e organizado com 
linguagem simbólica própria em algumas culturas, atendendo às necessidades 
concretas da humanidade". 
A matemática 
 deve ser um instrumento de libertação, proporcionando ao 
educando possibilidades diversas de lidar com o cotidiano, modificando-o de acordo com as 
necessidades da sociedade em que vive. A curiosidade deve estimular a descoberta do 
conhecimento, da pesquisa, da reflexão assim como o questionamento deve nortear essa 
caminhada transformando os alunos em cidadãos que refletem sobre sua realidade e sobre as 
formas de transformá-la. 
2-O CONCEITO DO NÚMERO 
Certamente muitas pessoas pensam que alguém inventou o número, mas não 
ocorreu como o previsto, a descoberta do número não aconteceu de repente, nem foi urna 
única pessoa a responsável por essa façanha. Surgiu da necessidade que as pessoas tinham de 
contar objetos e coisas. 
O homem no mundo em que vivemos está cercado pelos números; 
 horário de 
trabalho, velocidade e consumo do automóvel, salário 
 a receber, etc. Mas sabemos que nos 
tempos primitivos os homens não tinham 
 horário 
 de trabalho, nem automóvel e tão pouco 
salário. 
 Assim, pensamos; para que essas pessoas utilizavam os números e como eles 
surgiram? 
 
Nos primeiros tempos da humanidade, para contar, eram usados os dedos, pedras. 
os nos de uma corda, marcas num osso... Com o passar do tempo, este sistema foi se 
aperfeiçoando 
 até dar origem ao número. 
Há mais de 30.000 anos, o homem vivia em pequenos grupos, morando em grutas 
e cavernas para se esconder dos animais selvagens e proteger-se da chuva e do frio. Para 
registrar os animais mortos numa caçada, eles limitavam-se a fazer marcas numa vara. A 
escrita ainda não tinha sido criada. Para contar, o homem fazia riscos num pedaço de madeira 
ou em ossos de animais. 
Mas como os pastores controlavam seu rebanho? Como tinham certeza de que 
nenhuma ovelha havia fugido ou havia sido devorada por algum animal selvagem? 
0 jeito que o pastor arranjou para controlar o seu rebanho foi contar as ovelhas 
com pedras. Assim: 
Cada ovelha que saia para pastar correspondia a uma pedra. 0 pastor colocava 
todas as pedras num saquinho. No fim do dia, à medida que as ovelhas entravam no cercado, 
ele ia retirando as pedras do saquinho. Que susto levaria se após todas as ovelhas estarem no 
cercado, sobrasse alguma pedra! 
Esse pastor jamais poderia imaginar que milhares de anos mais tarde, haveria um 
ramo da Matemática 
 que construiria o conceito do número. Este ramo fora chamado de 
Cálculo, que em latim quer dizer contas com pedras. 
Foi contando objetos com outros objetos que a humanidade começou a construir o 
conceito de número. 
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Para o homem primitivo o número cinco, por exemplo, sempre estaria ligado a 
alguma coisa concreta: cinco dedos, cinco peixes, cinco bastões, cinco animais, e assim por 
diante. 
Para nós, hoje, o número cinco representa a propriedade comum de infiniias 
coleções de objetos: representa a quantidade de elementos de um conjunto, não importando se 
trata de cinco bolas, cinco skates, cinco discos ou cinco aparelhos de som. 
Desta maneira verifica-se que nossos antepassados preocupavam-se com o 
registro quantitativo das coisas. E isto era feito através da idéia da correspondência biunivoca, 
ou seja, a cada elemento do conjunto a ser quantificado associa-se uma marca. 
A idéia de número não é um produto puro do pensamento, os homens contaram e 
mediram para posteriormente adquirirem simbolos que expressavam as quantidades obtidas. 
"os números estavam ligados its coisas que eles se serviam para contar. 
Enquanto para o homem de hoje o número natural é um ser puramente 
aritmético, desligado das coisas reais e independentes delas — é uma pura 
conquista do pensamento". 
 Caraça (1952, p.10) 
Anteriormente mencionamos que o número é uma síntese da contagem e da 
medida. É importante que se reflita porque algumas coisas são contadas e outras são medidas. 
Em nosso dia a dia surgem, a todo o instante, situações nas quais temos que contar ou medir 
"coisas". Muitas vezes fazemos isto de maneira inconsciente, são situações que nos levam, 
por exemplo, a investigar sobre a quantidade de alunos presentes na la série, a medida de uma 
folha de papel, o peso das crianças, etc. 
Essas investigações envolvem grandezas diferentes; as descontinuas ou discretas e 
as continuas. As grandezas descontinuas são aquelas onde contamos coisas soltas, que 
possuem identidade individual, como animais e pessoas. Já as grandezas continuas são 
formadas de uma coisa s6 como o tempo e a água. Assim para se calcular a quantidade de 
alunos da la série, usa-se a contagem, pois se trata de elementos soltos. Para verificar a 
medida de uma folha de papel a resposta s6 é obtida medindo-se a grandeza, por se tratar de 
grandeza continua. 
Segundo Ceryno, comparar uma grandeza com uma unidade padrão pode nos 
colocar o seguinte problema: na unidade não cabe um número inteiro de vezes, na grandeza 
em questão, mas está colocada a necessidade de subdivisão da unidade padrão em partes 
iguais, de modo que ela caiba um número inteiro de vezes, na grandeza que está sendo 
medida, e, os números inteiros não são suficientes para representar a medida, desta forma, foi 
necessário criar um novo campo numérico, o dos números racionais. 
3- A CONSTRUÇÃO DO NÚMERO PELA CRIANÇA 
Na formação da idéia do número, temos um extenso trabalho da escola Piagetiana, 
que investiga o processo de construção do número na criança. Nos trabalhos desenvolvidos 
por Piaget e Szminska (1975), fica evidente que o número não é conhecimento social. Ele é 
construido progressivamente pelo indivíduo 
 cognoscente. A concepção de número para 
Piaget, de acordo com Karnii (1986), é um exemplo de conhecimento lógico matemático. 
De acordo com Piaget, o número é uma síntese 
 de dois tipos de relações que a 
criança estabelece entre os objetos por abstração reflexiva (esta abstração envolve a 
construção de uma relação entre objetos diferentes, relações estas que não têm uma existência 
na realidade externa). Uma dessas relações é a de ordem, onde a criança precisa colocar os 
objetos numa ordem mental para depois 
 contá-los, 
 sem que necessariamente esta seja a ordem 
espacial estabelecida socialmente. No entanto, a ordem mental sobre os objetos não é a única 
relação necessária para que um conjunto seja quantificado; uma vez que a criança poderia 
considerar um objeto de cada vez, em vez de um grupo de muitos. Para quantificar um 
conjunto de objetos a criança tem que 
 colocá-los 
 também numa ordem hierárquica, que 
significa "um em dois", "dois ern três", etc. quando apresentado um conjunto de três objetos, 
a criança poderá quantificar o conjunto numericamente, somente se ela puder 
 colocá-los numa 
única relação, sistematizando ordem e inclusão hierárquica. 
Exemplo: 
(a) 	 três 
1110 
7 
41110 	 410)0 
(b) três 
A partir do momento em que a criança usa a palavra três para se referir ao último 
número (a), e ao grupo inteiro de objetos em (b), ela construiu a estrutura lógica matemática 
do número. 
As crianças se tornam capazes de conservar o número elementar quando elas já 
adquiriram até certo ponto, a estrutura lógica matemática do número. O número é uma 
estrutura mental que leva muito tempo para ser construido, e ao examinarmos os 
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procedimentos dos cálculos históricos da civilização humana, percebemos que a criança 
percorre um caminho comparável a este. 
" ...‘ ) uma análise comparativa do estudo 
história e nas crianças, pode constatar 
caminho percorrido, o processo percorre 
difèrentes". Kamii (1988., p.13) 
da construção do sistema numérico na 
que apesar de haver semelhanças no 
estruturas mentais e condições sociais 
Com o objetivo de verificar como as crianças vão construindo hipóteses para a 
compreensão dos sistemas de numeração decimal, um grupo de pesquisadores de orientação 
Piagetiana (Moreno, 1983), chegou ao seguinte resultado, onde este segue uma relação 
cronológica das crianças pesquisadas que tinham de 4 a 16 anos (Moura, texto avulso): 
la Fase 
Representação arbitrária de quantidades através de signos criados pelas crianças, 
mas utilizamos sem estabilidade e sem combinações de simbolos para representar outras 
quantidades; 
2' Fase 
As crianças começam a tentar imitar a escrita numérica dos adultos, mas sem 
compreensão de regras; 
3' Fase 
Representação de quantidades através de signos criados pelas crianças e utilizados 
com estabilidade, mas ainda sem utilização de regras para representar outras quantidades. 
Cada símbolo 
 representa isoladamente uma quantidade; 
4° Fase 
Começam a surgir As primeiras regras de combinação aditiva, isto é, através da 
soma de valores individuais representam quantidades maiores; 
5' Fase 
Surgem os signos para representar agrupamentos, que são combinados por 
estratégias aditivas; 
6' Fase 
Só na última fase as crianças utilizam o recurso multiplicativo através do uso do 
valor posicional dos signos e do zero para representar a casa vazia. 
0 processo de construção cognitiva do sistema decimal passa por duas fases bem 
definidas que são: aditiva e a multiplicativa. 0 ensino-aprendizagem do sistema de numeração 
e das operações fundamentais sera mais eficiente se a escola valorizar e ou criar situações de 
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ensino que possibilitem As crianças reinventarem esses procedimentos A maneira particular de 
compreensão do sistema decimal. 
Desta maneira, as operações fundamentais são entendidas na medida em que estão 
relacionadas ao lado real, ou seja, quando registradas por experiências concretas. 
4- NÚMEROS RACIONAIS 
4.1- Os números racionais na forma de &Woes 
Historicamente, os números 
 fracionários surgiram no momento em que o homem 
sentiu a necessidade de medir. 
Se ele dividia um pedaço de corda em duas partes que tinham o mesmo 
comprimento, cada parte tinha a metade do comprimento da corda inicial. Se ele necessitava 
de três canecas de agua para encher um recipiente, cada caneca continha urn terço da 
quantidade de água do recipiente. 
Então, o homem começou a usar os números 
 fracionários, trabalhando 
inicialmente com frações da unidade, ou seja, frações cujo numerador é 1 (um). 
A história da matemática nos mostra que: 
• Os babilônicos usavam as frações para fazer o registro de suas transações 
comerciais, de uma maneira mais fácil, representando com essas frações importâncias 
monetárias próprias. 
• Os hindus, em meados do segundo milênio de cristo, já conheciam frações 
como 1/2, chamadas ardha; 1/4, chamada pada; 3/4, chamada tripada; 1/16, chamada kala e as 
representavam de maneira muito semelhante A atual. 
• No Egito antigo, o papiro de Rhind (século XVII antes de Cristo), copiado pelo 
escriba Ahmés de um documento mais antigo, contém algumas regras sobre operações com 
frações. Nele, os egípcios 
 mostram como usar as frações da unidade para representar outras 
frações, tais como: 
5 	 1 	 1 
——+- 
623 
10 
15 	 1 	 1 
24 2 8 
• Na Roma antiga, aprendia-se a trabalhar inicialmente com frações com 
denominador 12. 
• Por volta do século V depois de Cristo, as Siddliânta (ou ensinamentos), que 
surgem na índia, 
 apresentam a circunferência dividida em 360 partes iguais. 
Com o decorrer do tempo, muitas notações foram usadas para representar as 
frações. A nossa maneira atual de representar uma fração por meio de uma barra separando 
um par ordenado de números data do século XVI. 
4.2- Os números racionais na forma decimal 
0 uso da forma decimal para representar frações, como 1/2 = 0.5, somente vingou 
após a publicação, em 1585, de um pequeno texto de Semon Stevin intitulado de 0 Décimo. 
Embora a forma decimal já não constituísse uma novidade para os especialistas, esse trabalho 
de Stevin alcançou grande popularidade e conseguiu seu propósito, que era ensinar a "como 
efetuar com facilidade nunca vista, todos os cálculos necessários entre os homens, por meio 
de inteiros sem frações". A notação de Stevin foi melhorada com o emprego da virgula ou do 
ponto, conforme sugestão de John Napier, feita em 1617. 
"Em 1616 apareceu no Descriptio de Napier as frações decimais aparecem como 
hoje, com um ponto separando 
 aparte 
 inteira dafracionciria". 
"Em 1617 na Rhabdologia, em que descreveu a computação para o uso de 
barras, Napier referiu à aritmética decimal de Stevin e propôs o uso de um ponto 
ou de uma virgula como separatriz decimal. Na Construção de Napier de 1619 o 
ponto decimal se tornou padrão na Inglaterra, mas muitos 
 países europeus usam 
a virgula decimal. Stevin recomendou também a 
 adoção 
 de um sistema decimal 
de pesos e medidas, mas essa parte de sua obra ainda não triunfou na Inglaterra 
e América do Norte". Boyer (1974, p.2.32) 
4.3 — Os simbolos atuais 
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A barra foi introduzida por árabes do século XIII, que copiavam o esquema 
numerador sobre denominador utilizado na tridia. O matemático 
 italiano Fibonacci (1175 
1250) foi o primeiro europeu a usar o traço. 
7 
2 
O símbolo para indicar uma porcentagem, ao que tudo indica, evoluiu a partir de 
uma figura semelhante encontrada em um manuscrito italiano anônimo de 1425 que trazia 
diversas fraVies de denominador 100. 
50% 
A primeira virgula surgiu num texto contábil de 1492, na Italia, indicando a 
divisão de um número por uma potência de dez. Um século depois, passou a ser usada para 
separar a parte inteira da parte decimal de um número 
0,5 
O traço diagonal surgiu por uma necessidade da imprensa. Ao publicar uma 
fração, era preciso montar tipos em tits andares. Tipógrafos mexicanos foram os primeiros a 
usar a barra na diagonal, em 1784. 
3'  
4.4- FracOes e seus significados matemáticos 
O que esta implícito no conceito de fração é que o todo deve ser dividido sempre 
em partes iguais e que o todo deve ser esgotado, ou seja, a divisão deve ser exata. 
O todo pode ser de duas naturezas: descontinuo e continuo. 
Na medida está presente a idéia de fração, onde medir é comparar com uma 
unidade padrão. A representação da fração pode ser na forma decimal ou com barra. 
Podemos ter frações dos tipos: 
1") 
a) Frações próprias — quando o padrão é menor que o todo, isto d, quando o 
numerador é menor que o denominador. 
b) Frações impróprias — quando o padrão é maior que o todo a ser medido, isto é, 
quando o numerador é maior que o denominador. 
c) Frações aparentes — quando o padrão cabe um número inteiro de vezes no todo, 
isto 6, quando o numerador é múltiplo do denominador. 
d) Frações decimais — quando o denominador é uma potência de 10. 
e) Frações equivalentes — quando os racionais a/b e c/d são iguais à ad — be. 
Frações 
 irredutíveis — b/a é irredutível quando MDC (a,b) = I. 
Desta maneira, quando falamos que a fração é uma forma particular de 
 divisão 
nos referimos a: 
• Divisão 
 de um todo descontinuo exatamente em partes iguais, sem que haja 
quebra de elementos do conjunto; 
• Divisão 
 de um todo continuo exatamente em partes iguais, de modo que as 
partes tenham a mesma medida. 
4.5 — As frações e as crianças 
Não devemos pensar em falar sobre frações com crianças que iniciam a vida 
escolar. Nessa idade, o ideal é apenas mostrar-lhes na prática as primeiras noções de partes de 
uma figura, divisão das coisas e semelhança e simetria de formas. 0 ideal é criar situações em 
que os alunos manipulem peças geométricas que as induzam a montar e desmontar, como em 
um quebra-cabeça. 
A linguagem deve ser simples e de acordo com o palavreado das crianças. 
necessário que os educadores utilizem materiais concretos, tais como Tangram, material 
dourado, blocos fracionários e blocos padrão. A partir disso, achamos importante apresentar 
uma seqüência de atividades que podem ser feitas com os alunos utilizando blocos padrão. 
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Primeiramente. 	 as 	 crianças 
reconhecem o material. As pegas são 
distribuidas e a manipulação é livre. 
Geralmente elms acabam montando 
mosaicos e criando jogos de troca de 
peças. 
Em seguida, alguns desenhos são 
distribuídos e devem ser preenchidos 
com as peças. As crianças adquirem a 
noção de partes de um todo. A primeira, 
mas não a única, a ser entendida para o 
ensino futuro das frações. 
Mais adiante , cada aluno tface. o 
seu mosaico e em seguida troca o 
desenho com o de um colega. Nesse 
caso, indicam quantas peps usaram 
para chegar ao desenho. 
Com os mesmos blocos, é possível avançar para os primeiros conceitos 
formais.Os exercícios propostos colocam algumas condições que exigem maior abstração por 
parte dos alunos e os aproximam das primeiras frações. 
Depois de um tempo livre para retomar o contato com os blocos, o professor 
distribui folhas com desenhos que devem ser preenchidos. Desta vez, porém, o enunciado 
determina quantas peças de cada cor ou formato podem ser utilizadas. Ainda não se têm 
frações propriamente ditas, mas essa restrição já começa a organizar o pensamento 
fracionário.  
Em atividades posteriores, são apresentadas as primeiras frações. As mais 
simples, como 1/2 e 1/3, aparecem primeiro. Posteriormente, pergunta-se, por exemplo, quais 
figuras podem ser cobertas com exatamente duas peças azuis. E pede-se que o aluno conclua: 
"Portanto, a peça azul é metade de quais formas?". Depois, o aluno diz quais blocos têm suas 
metades representadas por outras peças menores. Ern•seguida, ele preenche figuras com um só 
tipo de bloco, o que lhe permite descobrir a qual parte da figura (fração) corresponde esse 
bloco. 
4.6- Os números racionais nas escolas 
Nas escolas geralmente o estudo dos números não inteiros começa pelas frações e 
decimais. Mas, estas instituições de ensino, poderiam seguir o mesmo caminho da história e 
iniciar o estudo dos racionais pelas medidas. 
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As medidas são a porta de entrada para o estudo dos números racionais, pois 
quando um padrão não cabe um número inteiro de vezes naquilo que queremos medir, é 
necessário subdividir o padrão em partes iguais, gerando os racionais. 
0 estudo das frações teve seu auge na época em que o sistema métrico dominante 
era o inglês (jardas, polegadas,...). Hoje usamos os decimais e devemos valorizá-los. 
conceito de fração é importante e deve ser trabalhado, mas exigir destreza nas operações com 
elas é uma inutilidade assombrosa", diz Ubiratan D'Ambrosio. 
0 estudo destes números nas escolas tem sido feito de forma fragmentada e 
descontextualizado. Tem-se resumido em "repartir o todo em partes iguais e pintar algumas". 
notável que a forma mais utilizada em nosso dia-a-dia é a forma decimal, seja 
nas compras, nas medidas, etc. Geralmente ninguém vai à confeitaria e pede 1/4 (um quarto) 
do bolo. Mas as escolas não dão tanta 
 importância 
 para isto, e a forma decimal normalmente 
aparece no final do capitulo dos números não inteiros, desta maneira, não se dá à 
 importância 
devida a ela. 
0 conceito do número, nas escolas, deve estar relacionado com a contagem e a 
medida e, no caso das medidas, ou seja, dos números racionais o professor tem um grande 
leque de fontes para fazer com que os alunos entendam tais números. Pode fazer uso das 
grandezas como o comprimento, a área, o volume e também o dinheiro. A partir da altura dos 
alunos pode-se trabalhar o comprimento, outro exemplo é montar um mercadinho na sala de 
aula, onde os educandos irão manipular o dinheiro que poderão ser confeccionados por eles 
mesmos. Existem inúmeros exemplos que o educador poderá fazer uso para trabalhar os 
racionais nas séries iniciais. Quando o professor trabalha os números não inteiros utilizando 
materiais "concretos" fica mais fácil para o aluno compreender tal conceito. 
5- CONCEPÇÕES DE ENSINO APRENDIZAGEM 
0 ensino da matemática sofre e sofreu fortes influências do social e da historia. 
Por exemplo, o educador que vê a matemática como uma ciência pronta e acabada e que não 
tem história, certamente 
 terá 
 uma prática pedagógica diferente daquele que a concebe como 
urna ciência viva, 
 dinâmica, 
 que possui sua história 
 construída pelos homens. 
Visando estabelecer conexões históricas sobre o ensino de conceitos matemáticos, 
notamos que é fundamental que recorramos ao resgate das concepções de ensino e 
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aprendizagem, estas que fundamentaram e vêm fundamentando a prática pedagógica dos 
educadores matemáticos ao longo da história. 
De acordo com Ddrio Fiorentini (1995) a educação matemática no Brasil sofreu 
fortes influências das correntes do pensamento filosófico ocidental. Esse autor contextualiza 
historicamente os diferentes momentos do pensamento matemático e classifica-os em 
tendências. 
5.1
- Tendência formalista 
 clássica (até década de 50) 
A principal finalidade do ensino da 
 matemática tinha como objetivo o modelo 
euclidiano e a concepção platônica. 0 modelo euclidiano caracteriza-se pela lógica do 
conhecimento matemático a partir de elementos primitivos (teorias, axiomas e postulados). 
A concepção platônica da matemática caracteriza-se por uma visão estática, não 
histórica e dogmática das idéias dessa ciência, pois o homem pôde, através da intuição 
descobrir idéias matemáticas que o antecedem em um mundo ideal, adormecido em sua 
mente. 
Conforme Antônio Miguel (1995), foi com a concepção platônica que apareceu 
pela primeira vez na história dessa 
 área 
 do conhecimento, um primeiro modo entre formas e 
conteúdos matemáticos tendo como finalidade, a ênfase ao método Aristotélico — euclidiano 
de reproduzir o conteúdo matemático já produzido, de uma outra forma, foi a razão do 
conhecimento como primeiro tipo de formalização. 
Com a passagem do século XIX para o século 
 XX, a preocupação fundamental era 
que tudo deveria ser justificado e tinha como principal finalidade do ensino da matemática, o 
desenvolvimento do espirito, da disciplina mental e do pensamento lógico dedutivo. 
A aprendizagem do aluno era considerada passiva e consistia na memorização e 
na reprodução precisa dos raciocínios e procedimento ditados pelo educador ou pelos livros. 
Com esses pressupostos didáticos, a aprendizagem era privilégio de poucos e dos 
"bem dotados" intelectualmente e economicamente. 
Naquele momento havia um dualismo curricular no ensino de matemática: 
garantia a classe dominante, um ensino racional e rigoroso pela geometria euclidiana, 
enquanto para a classe menos favorecida privilegiava-se o calculo e a abordagem mais 
mecânica e pragmática da matemática, 
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Para essa principal fonte de orientação pedagógica, a própria lógica do 
conhecimento matemático tinha como possibilidade à melhoria desse ensino. 
Esta teoria é repleta de demonstrações e inicialmente define os números racionais 
como sendo o quociente de dois números inteiros (divisor diferente de zero), ou seja, todo 
número que pode ser colocado na forma 
 fracionária, em que o numerador e denominador são 
números inteiros. Podemos dizer que o surgimento dos racionais está ligado com a 
necessidade de resolver equações do tipo n.x m, com neme Z. Onde Q é definido por: 
E Zxr 
Assim, cada ri C Q admite infinitas representações —m , (m e Z; n E Z* ) . 
Ern cada uma delas m o numerador enéo denominador. 
Hygino, em seu livro intitulado Fundamentos de Aritmética, faz uso das 
demonstrações para provar as propriedades dos números racionais e não usa a medição para 
estas demonstrações, geralmente faz uso das propriedades vistas nos números naturais e nos 
inteiros. 
Define os números racionais decimais como sendo todo número que pode ser 
escrito na forma: 
—
r 
onder EZenEN* 
10n 
5.2 - Tendência empírica 
 ativista 
sugerida como a negação ou oposição à escola clássica tradicional. Parte do 
principio que o professor deixa de ser elemento fundamental do ensino, tornando-se 
orientador ou facilitador, e, o aluno torna-se o centro da aprendizagem. 
"(.) do intelecto para o sentimento do aspecto lógico para o psicológico: (...) 
disciplina para a espontaneidade: do diretismo para o não-diretismo; da 
quantidade para a qualidade; (..) Em suma trata-se de uma teoria em evolução 
que considera que o importante não é aprender, mas aprender a aprender". 
Saviani (1984, p.13) 
aim( ceeeewee. 
1 
t(641 
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O  currículo, neste contexto, deve ser organizado a partir dos interesses dos alunos, 
atendendo seu desenvolvimento psicológico. 
Os métodos de ensino devem ser desenvolvidos em pequenos grupos e corn rico 
material didatico, num ambiente estimulante permitindo o acontecimento de jogos e 
experimentos ocasionando o contato visual e táctil com materiais manipulativos. 
Até certo ponto, os materiais montessorianos, pelo seu apelo associacionista 
visual e táctil, podem ser considerados produzidos sob uma concepção empírico-ativista. 
Sendo assim, através desta  tendência poderíamos  utilizar o material dourado para ensinar os 
números racionais nas sales iniciais. 
Material dourado 
Criado pela educadora italiana Maria 
Montessori, o material dourado também 
permite o estudo das frações, sobretudo dos 
números decimais,  
ea*: cetorteatieva 
Outro material que poderíamos dizer que se enquadra nesta concepção é o 
angram. 
Tan gram 
0 milenar jogo chinês é um excelente material para 
trabalhar equivalência de frações. Cada peça que o compõe é 
uma fração de outra pega do jogo. 
Continua-se acreditando que idéias matemáticas são obtidas por descobertas, no 
entanto, para os  empírico-ativistas o conhecimento matemático emerge do mundo  físico e 
extraído  pelo homem da evolução dos sentidos. Já os empirico-sensualistas, acreditam que 
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basta a observação contemplativa da natureza ou de objetos/réplica de figuras geométricas 
para a descoberta das idéias matemáticas. 
"Essa tendência atribui como finalidade da educação o desenvolvimento da 
criatividade e das potencialidades e interesses individuais de modo a contribuir 
para a constituição de uma sociedade cujos 
 membros 
 se aceitem mutuamente e se 
respeitem na sua individualidade". Dário Fiorentini (1995, p.11) 
Segundo a visão empirista todo o conteúdo mental resultaria da experiência. As 
experiências de ensino devem, portanto satisfazer, ao mesmo tempo os interesses dos alunos e 
as exigências sociais. 
Nesta 
 tendência existem algumas 
 características didáticas marcantes: 
1) 0 aluno "aprende fazendo", valorizando a pesquisa, a descoberta, os estudos do 
meio, a resolução dos problemas e as atividades experimentais; 
2) Manipulação e visualização dos objetos ou atividades praticas envolvendo 
mediçaes, contagens, comparação de dados...; 
3) 0 modelo de matemática privilegiado é o da matemática aplicada, tendo como 
método de ensinar a modelagem matemática ou a resolução de problemas; 
4) 0 ensino de matemática se desenvolve num ambiente de experimentação, 
observação e resolução de problemas. 
A tendência 
 empírico-ativista 
 procura valorizar os processos de aprendizagem e 
envolver os alunos em atividades. A maneira como estas atividades são dispostas varia de 
acordo com o professor. Há aqueles que tendem a realizar uma prática mais 
 espontânea, onde 
recorrem à utilização de jogos, brincadeiras, visitas. Outros, entretanto, organizam atividades 
mais diretivas, envolvendo a aplicação do método da descoberta ou da resolução de 
problemas. 
5.3- Tenancia histórica - cultural 
Através de pesquisas mais recentes pode-se constatar que crianças mal-sucedidas 
na escola não eram necessariamente aquelas mal-sucedidas fora da escola. Segundo essa 
teoria, as crianças de classes pobres não são carentes de 
 conhecimentos e de estruturas 
cognitivas, mas talvez não tenham habilidades formais tão desenvolvidas em relação à escrita 
e a representação simbólica, ou possuam uma experiência de vida muito rica, na qual usam 
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procedimentos matemáticos não formais que a escola, além de não saber aproveitar como 
ponto de partida, discrimina, rejeita como formas válidas de saber. 
0 método de ensino preferido por essa tendência é a problematização (tanto do 
popular quanto daquele produzido pelos matemáticos). 
A criança (sujeito) e o conhecimento (objeto), se relacionam através da interação 
social. Não há, portanto, uma relação direta do conhecimento (como algo abstrato) com a 
criança. Isto equivale a afirmar que o conhecimento não existe sozinho. 0 professor passa a 
ter a função de mediador entre o conhecimento historicamente acumulado e o aluno ser 
mediador implica em também ter se apropriado desse conhecimento. 
No campo das idéias pedagógicas, esta teoria apóia-se em Paulo Freire. Já no 
campo da Educação Matemática, tem-se apoiado na Etnomaternática que tem em Ubiratan 
D' Ambrosio seu principal representante. 
"O grande mérito da etnomatemática foi trazer uma nova visão de matemática e 
de educação matemática de feição antropológica, social e política, que passam 
ser vistas como atividades humanas determinadas sócio culturalmente pelo 
contexto em que são realizadas". Dcirio Fiorentini (1995, p.2.5). 
Neste contexto, o aluno terá 
 uma aprendizagem mais significativa e efetiva da 
matemática se essa estiver relacionada ao seu cotidiano e à sua cultura. 
0 professor deve procurar e desenvolver um ensino mais significativo e 
estimulante para o aluno, trazendo para sala de aula brincadeiras e atividades do seu 
cotidiano. 
No âmbito desta construção os nitmeros racionais surgiram a partir da necessidade 
de medir. Mas o que é medir? Para Ceryno (2001) medir é comparar com a unidade padrão, 
determinando quantas vezes a unidade cabe na grandeza em questão. 
"(..) consiste em comparar duas grandezas da mesma espécie — dois 
comprimentos, dois pesos, etc" Caraça(1952, p.29) 
A escolha da unidade padrão é em parte histórica e em parte determinada pela 
natureza física da grandeza. Não usamos metros para medir litros, ou seja, o padrão tem 
sempre a mesma natureza daquilo que se quer medir. Litros medem com outros litros, Area 
com padrão que tenha Area e assim por diante. 
A partir da idéia de que medir é comparar com a unidade padrão, podem acontecer 
duas coisas: a unidade padrão cabe um número inteiro de vezes ou ela não cabe um número 
 
inteiro de vezes na grandeza a ser avaliada. 
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Quando acontece a segunda hipótese surge A necessidade de subdividir a unidade 
padrão em partes iguais, de maneira que ela caiba um número inteiro de vezes. Para expressar 
este número os numerais naturais são insuficientes e foi necessário criar um novo campo 
numérico, os racionais. Os números racionais é um conjunto numérico que expressam os 
inteiros como os não inteiros. 
Pelo principio da extensão todas as propriedades dos números naturais são 
entendidas aos racionais: ordenação, igualdade, desigualdade, operações aritméticas, 
potenciação, radiciação, logaritmação. Mas novas propriedades são inerentes aos racionais e 
nos remetem a novos problemas. Um deles é o da incomensurabilidade, isto 6, a comparação 
de duas grandezas que não tem medida em comum e, portanto não há urna representação 
fracionária, ou seja, não tem representação quantitativa no campo dos racionais, embora seja 
uma situação análoga a que levou a extensão do campo dos naturais. Sobre isso Caraça (1952, 
p.53) nos coloca: "lá, era a necessidade prática (da medição); aqui é a exigência da 
compatibilidade lógica (de duas aquisições)". 
Na nossa sociedade os números racionais podem ser escritos de duas maneiras: na 
forma de fração e na forma decimal (o número escrito com virgulas). 
5.4- Tendência formalista moderna 
Após 1950, a Educação Matemática passou por intensa mobilização em virtude 
dos Congressos Brasileiros de Ensino de Matemática e da reformulação e modernização do 
currículo escolar. 
0 movimento internacional de reformulação e modernização do curriculo da 
matemática tinha como principais propósitos: 
a) Unificar os campos da matemática; 
b) Dar ênfase aos aspectos estruturais e lógicos da matemática; 
c) 0 ensino do 10 e 2° graus deveriam refletir o espirito da matemática 
contemporânea. 
A idéia era voltar ao formalismo matemático sob um novo fundamento, às 
estruturas algébricas e A linguagem formal da matemática contemporânea. A relação professor 
e aluno fica igual. O professor autoritário e o aluno passivo. 
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Na realidade, essa proposta de ensino parecia visar 
 não à formação do cidadão em 
si, mas a formação do aspecto matemático. 
No Brasil esse movimento aconteceu a partir de 1961 com a função do GEEM 
(Grupo de Estudo sobre Ensino da 
 Matemática). 
 A tendência formalista moderna procurava os 
desdobramentos lógico-estruturais das idéias matemáticas, tomando por base 
 não à construção 
histórica e cultural desse conteúdo, mas sua unidade e estruturação algébrica 
 mais atual. 
Há, porém, uma diferença fundamental entre esses formalismos: clássico e 
moderno. Em termos pedagógicos, enquanto a tendência clássica procurava enfatizar e 
valorizar o encadeamento lógico do 
 raciocínio matemático e as formas perfeitas e absolutas 
das idéias matemáticas, a tendência moderna procurava os desdobramentos lógico-estruturais 
das idéias matemáticas, tomando por base não à construção histórica e cultural desse 
conteúdo, mas sua unidade e estruturação algébrica 
 mais atual. E é sob essa perspectiva de 
estudo/pesquisa que é vislumbrada, para a pedagogia forrnalista-moderna, a possibilidade de 
melhoria da "qualidade" do ensino da matemática. 
5.5- Tendência tecnicista e suas variações 
Corrente de origem norte-americana que torna a escola eficiente e funcional 
empregando técnicas especiais de ensino. A escola teria a finalidade de preparar e "integrar" o 
individuo a sociedade tornando-se capaz e ail ao sistema. 
No Brasil, fica marcada pela sua 
 ênfase 
 as "tecnologias de ensino", sobretudo as 
relativas ao planejamento e à organização e controle do processo ensino-aprendizagem. A 
finalidade da matemática seria de desenvolver habilidades e atitudes computacionais e 
manipulativas, não queriam indivíduos críticos, criativos e não alienados, pois esses não se 
encaixariam no sistema. 
A pedagogia tecnicista não se centra no professor e nem no aluno, mas nos 
objetivos instrucionais, nos recursos e técnicas de ensino que garantiam o alcance dos 
mesmos. 
Os conteúdos tendem a serem encarados como informações, regras, macetes ou 
princípios organizados por especialistas que estariam 
 disponíveis nos livros didáticos, 
brincadeiras pedagógicas, em "kits" de ensino, em programas computacionais... Isto 6, 
professores e alunos ocupam uma posição secundária 
 constituindo-se em meros executores de 
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um processo cuja concepção, elaboração, controle e coordenação ficam a cargo dos 
especialistas. 
0 método japonês Kumon de aprendizagem da matemática é o exemplo mais 
autêntico da pedagogia tecnicista, o aluno que irá 
 aprender os racionais a partir deste método 
passará pelo seguinte processo: 
1 - 
 O aluno faz um teste para verificar seus conhecimentos; 
2 - O aluno e o orientador preparam um plano de estudos. 0 educando começa 
por exercícios que já sabe fazer bem, os quais que 
 achará fácil e gostoso de resolver. 
3 - Durante o decorrer da semana o aluno recebe folhas do material didático. Os 
alunos devem resolver os exercícios que estiverem nestas folhas e posteriormente mostrar ao 
orientador , O aluno deverá marcar o horário de inicio e de término das atividades. 
4 - Se as atividades estiverem erradas deve corrigi- Ias até obter a nota 100. 
Assim sendo, nesta perspectiva a matemática é vista como uma ciência exata, 
pronta e acabada, cujo ensino e aprendizagem se dá pela memorização ou por repetição 
mecânica de exercícios de fixação, privilegiando o uso de regras e "macetes". 
5.6- Tendências construtivistas 
Foi a partir da epistemologia Genética Piagetiana que o construtivismo emergiu 
como tendência pedagógica inovando o ensino da Matemática. Essa tendência trouxe maior 
embasamento teórico para a iniciação do estudo da 
 matemática, substituindo a pratica 
mecânica por uma pedagogia que visava, com auxilio de materiais concretos, à construção das 
estruturas de pensamentos. Importante não é aprender isto ou aquilo, mas sim 
-aprender a 
aprender" desenvolver o pensamento lógico-formal. Fiorentini (1995). 
Esta tendência nega a teoria racionalista do conhecimento, na qual se 
fundamentava o formal clássico e moderno. Nega também a teoria empirista que defende que 
o conhecimento s6 é possível 
 mediante os recursos da experiência e dos sentidos. 
Para o construtivismo o conhecimento resulta da ação interativa e reflexiva do 
homem com o meio ambiente e com as atividades. 
"0 construtivismo vê a matemática como uma construOio humana 
 constituída 
por estruturas e relações abstratas entre formas e grandezas reais ou 
 possíveis. 
Por isso esta corrente prioriza mais o processo que o produto do conhecimento. 
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Ou seja, a matemática é vista como um construto que resulta na interação 
dinâmica 
 do homem com o meio que circunda. A 
 apreensão destas estruturas pela 
criança se da também de forma interacionista, especialmente a partir de 
abstrações reflexivas, realizadas mediante a construção de relações entre objetos, 
ações ou mesmo entre idéias jet 
 construídas. Esta abstração 
 é uma construção 
feita interativamente/operativamente pela mente, e não obtida simplesmente de 
algo já existente nos objetos como fazem crer os espiritas". Kamii (1988, p.31) 
O pensamento é a base em que se fundamenta a aprendizagem, e esta é uma 
construção centrada na pessoa que a realiza. Piaget revelou que o ser humano tem uma pré-
disposição para pensar, julgar, argumentar com bases racionais, e necessita desenvolver estas 
potencialidades no decorrer da vida. Portanto, é importante ressaltar que o conhecimento 
produzido na interação com objetos do ambiente, propiciando o desenvolvimento de 
esquemas mentais e, por conseguinte, o aprendizado. 
A teoria construtivista propõe que o aluno participe ativamente do próprio 
aprendizado, mediante a experimentação, a pesquisa em grupo, o estímulo à dúvida e o 
desenvolvimento do raciocínio, 
 entre outros procedimentos. Esta teoria rejeita a apresentação 
de conhecimentos prontos ao estudante, como um prato feito. Dai o termo "construtivismo", 
pelo qual se procura indicar que uma pessoa aprende melhor quando toma parte de forma 
direta na construção do conhecimento que adquire. 
Crusius (1994, p.169) chama-se de "construtivista-interacionista" uma prática 
pedagógica na qual o papel do aluno consiste em ver, manipular o que 
 vê, produzir 
significado ao que resulta de sua ação, representar por imagem, desenhar, errar, construir a 
partir do erro, mostrando da maneira que pode, através de desenhos, o que ficou na 
 cabeça. 
 
Para o construtivismo, o erro é visto como uma manifestação positiva de grande valor 
pedagógico. 
 
Kamii (1988, p.64), por exemplo, apresenta-nos um tipo de postura que o 
professor deveria ter diante do erro: 
"considerando que o erro é urn reflexo do pensamento da criança, a tarefa do 
professor não é a de corrigir a resposta, mas de descobrir como foi que acriança fez o erro. Baseado nessa 
 compreensão, o professor pode muitas vezes corrigir a 
resposta". 
Kilpatric (Apud Lerman, 1989), focalizando a questão sob o ponto de vista 
filosófico e epistemológico, descreve o construtivismo atual, a partir das seguintes hipóteses: 
1) 0 conhecimento é ativamente construido pelo sujeito cognoscente e não 
passivamente recebido do ambiente. 
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2) 0 vir a conhecer é um processo adaptativo que organiza o mundo repleto de 
experiência 
 de uma pessoa, isto 6, que não descobre um mundo preexistente e independente 
da mente do conhecedor. 
A teoria de desenvolvimento cognitivo proposta por J. Piaget, ajuda a 
compreender que o pensamento matemático não 6, em essência, diferente do pensamento 
humano mais geral, no sentido de que ambos requerem habilidades como intuição, senso 
comum, apreciação de regularidades, senso estético, representação, abstração e generalização, 
etc... A diferença que pode ser considerada é no universo de trabalho: na Matemática os 
objetos são de caráter abstrato e são rigorosos os critérios para o estabelecimento de verdades. 
importante destacar que o processo de aprendizagem se baseia na ação do 
sujeito; inicialmente, as ações concretas sobre objetos concretos respondem pela constituição 
dos esquemas, e no último estágio, as ações abstratas (operações) sobre objetos abstratos 
respondem pela constituição dos conceitos. 
Diz Piaget (1975): 
"só falaríamos 
 de aprendizagem na medida em que um resultado (conhecimento 
ou atuação) é adquirido em função da experiência, essa experiência podendo ser 
do tipo físico ou do tipo 
 lógico-matemático ou os dois". 
necessário que o professor de matemática organize um trabalho estruturado 
através de atividades que propiciem o desenvolvimento de exploração informal e investigação 
reflexiva e que não privem os alunos nas suas iniciativas e controle da situação. 0 professor 
deve projetar desafios que estimulem o questionarnento, a colocação de problemas e a busca 
de solução. "Os alunos não se tornam ativos aprendizes por acaso, mas por desafios 
projetados e estruturados, que visem a exploração e investigação" (Richards, 1991). 
Para o estabelecimento de uma "pedagogia construtivista" duas das principais 
questões, intimamente relacionadas, a serem enfocadas são: 
- quanto ao aspecto matemático: como projetar atividades que façam com que os 
alunos se apropriem de idéias 
 matemáticas profundas e significativas (e que exigiram de 
matemáticos altamente qualificados alguns anos para serem concebidas e estruturadas)? 
- quanta ao aspecto cognitivo: como fazer para que estas atividades coloquem os 
alunos em atitudes sintonizadas com os processos que são naturals ao desenvolvimento 
cognitivo do sujeito? 
Assim, essa tendência privilegia a capacidade do sujeito integrar e processar 
informações numa perspectiva interacionista entre o homem e o mundo, entre o sujeito e o 
objeto, entendendo que o conhecimento provém de fontes internas e externas ao sujeito. 
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0 conceito dos números racionais, visando o construtivismo, deve ser trabalhado 
de forma que o aluno construa seu próprio 
 raciocínio, 
 adquirindo a habilidade de pensar com 
independência. Para que isso ocorra podemos fazer uso de materiais concretos como fichas 
com os nomes das crianças, papeis coloridos, uso de barrinhas e de outros materiais 
fracionários. 
Uma atividade que poderia ser executada visando os racionais, seria esta que fora 
retirada da revista Nova Escola (N ° 95): 
Distribuímos folhas coloridas as crianças. Sugerimos que dobrem a folha inteira 
ao meio e a cortem, separando duas metades. Repetimos o mesmo com outra folha inteira, 
partimos na metade e sugerimos a dobradura de cada metade ao meio novamente, cortando - 
a. Posteriormente remontamos a folha inteira com as duas metades e, em seguida, com as 
quatro partes. Assim, contribuímos para o estabelecimento das relações de ordem e 
equivalência entre meios, quartos e inteiros. 
Outra atividade: 
Propomos que o aluno escreva seu nome em duas fichas, o aluno rapidamente 
percebe que pode 
 decompô-lo 
 em silabas, como Camila no exemplo abaixo: 
CA 
  
 
MI 
  
CAMILA 
Assim o aluno percebe que as silabas iniciais CA e MI representam 2/3 do nome 
CAMILA. 
Posteriormente sugerimos que as crianças escrevam seus nomes em novas fichas e 
façam grupos de nomes que so 
 iniciados pela mesma letra, formando assim novas frações. 
CAMILA 
  
 
CRISTIANA 
  
Como na classe de Camila há 23 alunos a fração que corresponde aos dois nomes 
que são iniciados pela letra C 6: 2/23. 
6-ALGUMAS REFLEXÕES SOBRE EDUCAÇÃO E ENSINO DE 
 MATEMÁTICA 
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preocupação é mais recente. Frente a estas 
 questões, Gurgel (1995) diz que a Educação 
Matemática tem enfatizado que separar a análise teórica, sob o ponto de vista científico, do 
contexto sócio-cultural, é separar o problema do mundo onde ele realmente acontece, 
acarretando conflitos e equívocos 
 em sua reflexão. 0 formalismo na 
 Matemática ou 
Matemática Pura é um jogo sem sentido para a maioria das pessoas, se não problematizado 
sob uma ótica critica e histórica. 
Nesta perspectiva, encontramos em Bicudo (1999, p.8), novamente, um 
 cenário de 
esclarecimento e reflexão sobre o ensino na Educação Matemática: 
" (..) A presença do ensino na Educação Matemática se dá pela própria atividade 
desenvolvida na educação, de transmissão das técnicas culturais 
 construídas ao 
longo da História pelas gerações 
 de homens e mulheres. A 
 transmissão 
 dos 
conhecimentos matemáticos produzidos e das respectivas técnicas de produção e 
de reprodução c"! uma atividade importante da Educação Matemática. Nessa 
perspectiva, os conhecimentos da Matemática e do desenvolvimento das 
habilidades técnicas necessárias para trabalhar-se com temas 
 característicos 
 
dessa regido de inquérito são imprescindíveis 
 àqueles 
 que fazem Educação 
Matemática. Entretanto, esse conhecimento, pela ótica da Educação 
 Matemática, 
 
não pode se restringir à conformação do já produzido, mas precisa abranger a 
geração do novo. A concepção da 
 Ciência 
 Matemática reclama por análise 
critica reflexiva, nas buscas de abordagens que transcendam as tradicionais - 
logicismo, formalismo, construtivismo - e englobem o 
 processo dinâmico 
 de 
construção histórico, cultural e social dessa ciência. Tal busca caminha por 
direções diversas, valendo-se das análises acadêmicas; mantidas e veiculadas 
pela tradição, mas, também, alimentando-se em estudos históricos, 
antropológicos e da elnociência". 
6.1. 0 q ue é Educação Matemática? 
 
Educação Matemática 
 surge como objeto de 
 reflexão 
 no Século XIX, efeito dos 
primeiros movimentos de renovação do ensino de 
 Matemática, problematizado por 
matemáticos preocupados em tornar este conhecimento mais acessível aos 
 indivíduos. Nesta 
época, 
 aparecem as primeiras publicações especificas, como por exemplo, a revista francesa 
L'Enseignement Mathématique, fundada em 1899, editada em Paris e Genebra, e destinada a 
professores das escolas secundárias. 
No Brasil, esta área 
 de conhecimento tem raizes em 
 discussões, na década de 50, e 
consolida-se, na década de 80, originando-se do discurso de matemáticos que passam a 
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investigar as possibilidades de mudar a realidade critica do ensino de Matemática. Sua 
constituição formal se da com a fundação da Sociedade Brasileira de Educação 
 Matemática 
(SBEM), em 1988 e sua legitimação como area de pesquisa ocorre pela 
 filiação 
 à area de 
Educação, e não a area de Matemática. Talvez por isso, no Brasil, tenha-se adotado a 
expressão Educação Matemática, a mesma que já existia na lingua inglesa, diferente da 
Didática das Matemáticas preferida por autores de lingua alemã, francesa e espanhola. 
No entanto, a educação matemática é uma pratica discursiva individualizada, 
diferenciada com relação aos discursos da Educação e aos discursos da Matemática , e 
desenvolve-se com objetivo de ascender ao status de ciência autônoma. 
No Seminário Internacional de Educação Matemática 
 (SIEM, 1993), Educação 
Matemática é definida como area autônoma de conhecimento com objeto de estudo e pesquisa 
interdisciplinar, que diz respeito ao processo de produção e aquisição do saber 
 matemático, 
tanto mediante a pratica pedagógica em todos os graus de ensino, quanto mediante outras 
práticas sociais. 
6.2 - Matemática: Ciência para educar ou ensinar? 
Dada a importância da compreensão do mundo atual, através da Matemática, pelo 
cidadão comum frente ao avanço tecnológico e cientifico, a Educação 
 Matemática vem 
demandando um repensar sobre o conhecimento 
 Matemático, 
 principalmente nas escolas. É la 
que o aluno traz e apresenta, de maneira comum e informal, pela primeira vez, seus 
conhecimentos matemáticos 
 próprios, e que a Educação Matemática deve procurar 
 auxiliá-lo 
na construção e reconstrução de novas idéias buscando situações esclarecedoras no tratamento 
de novas questões matemáticas. Dessa forma, certamente, é 
 possível resgatar dos alunos , tais 
conhecimentos prévios e linguagens que lhes são próprios ou inerentes. 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997; 2000) enfatizam que este ensino, 
especificamente, deve procurar contemplar, dentre seus objetivos para a melhoria desta 
educação, o desenvolvimento de capacidades de ordem cognitiva, fisica, afetiva, de relação 
interpessoal e inserção social, ética e estética, de forma ampla, de seus aprendizes. Contudo , 
destaca-se em seu objetivo geral, a 
 análise 
 de informações relevantes sob o ponto de vista do 
conhecimento e estabelece o maior número de relações entre elas, fazendo uso do 
conhecimento matemático para 
 interpretá-las e avaliá-las criticamente. 
 O aluno , através de 
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suas necessidades cotidianas, deve reconhecer problemas, buscar e selecionar informações, 
tomar decisões e, portanto, ser capaz de desenvolver capacidade para lidar com a atividade 
matemática. A aprendizagem 
 será possível na medida em que o professor proporcionar um 
ambiente de trabalho que estimule o aluno a criar, comparar, discutir, rever, perguntar e 
ampliar idéias, considerando o aluno como sujeito da construção do seu conhecimento. Para 
tanto, o professor deve articular os conteúdos 
 matemáticos 
 com as demais disciplinas para que 
haja sentido e significado em seus termos. Ainda, conforme a Proposta Curricular para o 
Ensino de Matemática, este ensino deve abordar questões e metodologias que possibilitem ao 
aluno desmistificar e interpretar a sua realidade, metodologias que desafiem o aluno, que 
favoreçam a criatividade na busca de estratégias para solucionar situações-problema, que 
facilitem o trabalho coletivo, a autonomia do aluno para que ele adquira confiança na sua 
própria capacidade de enfrentar desafios. 
Portanto, é possível observarmos que, tanto na ênfase dos PCNs/Matematica, 
quanto da Proposta Curricular para o Ensino de Matemática, a aprendizagem mantém relação 
intima com o processo/procedimento do ensino, ou seja, a aprendizagem so se torna possível 
conforme a visão interativa que o professor tiver em relação A sua ação frente ao aluno. 
6.3 - A "situação" da disciplina 
 Matemática 
Nos últimos tempos, o Ensino da Matemática tem vivido uma situação de crise. 
Na maioria das escolas o insucesso na disciplina de Matemática atinge indices preocupantes. 
Um número crescente de alunos não gosta de Matemática, não entende para que serve estudar 
Matemática, não compreende verdadeiramente a sua relevância, tratam a matemática como 
um "bicho papa)" nas escolas. Mesmo muitos daqueles que conseguem notas positivas, 
procuram, sobretudo dominar 
 técnicas úteis para resolverem exercícios tipo. E alguns 
professores mostram-se igualmente descontentes, queixam-se dos programas que são grandes. 
pouco flexíveis, demasiado abstratos. Não sabem como interessar os seus alunos. E como 
mudar esta situação: 
• é necessário que os alunos assumam um papel mais ativo e interveniente na 
construção do seu próprio conhecimento; 
• os objetivos educacionais relevantes não são apenas de natureza cognitiva , mas 
também afetiva e social; 
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• as atividades de aprendizagem devem ser entendidas de uma forma mais 
diversificada e aberta, não se restringindo ao que é possível 
 fazer-se dentro da sala de aula 
tradicional, como o quadro e o giz; 
• é importante que se recorra As novas tecnologias, e em particular aos 
computadores, como fonte de renovação das práticas pedagógicas. 
6.4 — Educação Matemática: porquê e para que? 
D' Ambrósio (1999) em entrevista concedida à 
 Educação Matemática em Revista, 
chama a atenção para diversos aspectos da Educação Matemática, falando sobre a evolução 
desta nova "disciplina autônoma" no Brasil e no resto do mundo, a partir de uma concepção 
equivocada, onde se considerava a Educação Matemática como ensinar bem. "A Educação 
Matemática como disciplina autônoma, é relativamente nova. No entanto, Educação 
Matemática, como preocupação com uma 
 prática, 
 vem desde a Antiguidade". (1999, p.5) 
Um aspecto a ser ressaltado é que, a partir do surgimento da Matemática Moderna 
(grande movimento filosófico do após-guerra), houve muita oposição e grandes debates nesse 
processo, ocorrendo um envolvimento social intenso aliado à 
 preocupação dos educadores 
matemáticos, com o desenrolar das reformas do ensino da Matemática, ern escala 
internacional. Nesse sentido, o Brasil teve presença crescente e destacada no que, conforme 
avaliação de D' Ambrásio ocorreu com uma reação enorme de certos educadores e matemáticos 
nacionais. 
"(..) Legislaçaes têm surgido em todo o mundo para conter essas tendências 
inovadoras. Fazendo um tipo de chantagem emocional, os conservadores 
mostram o fracasso dos alunos nos testes e exames para evidenciar o desacerto 
das novas proposta dos educadores matemáticos. Os pais, sem qualquer preparo 
matemático, amparados na opinião de matemáticos totalmente jejunos em 
educação, tendem a apoiar essas tentativas reacionárias. Cedo ou tarde a 
sociedade vai acordar para o fato que a origem dos maus resultados do exames e 
das provas e "provaes" não está no aluno nem no professor, mas, sim, no 
conteúdo, que é desinteressante, inútil e obsoleto". D' Ambrosio 
(1999, p.8). 
Nesta mesma direção, D' Ambrôsio acrescenta: 
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"(..) Um grande esfbrço internacional se nota na Andamentação das propostas 
inovadoras, como por exemplo, as contidas nos "standards" do National Council 
of Teachers of Mathematics, dos Estados Unidos, dos Paró'metros Curriculares 
Nacionais (PCNs), do Ministério da Educação, e de outros similares em vários 
países. Essa fundamentacdo exige uma 
 visão 
 muito ampla da Filosofia e da 
História da Matemática, das Ciências da Cognição e da Psicologia, da 
Sociologia, da Política e da História da Educação. Essas são áreas de pesquisa 
de crescente relevância para a Educação Matemática. (..) o multiculturalism° e 
questões relacionadas, como a Einomatemeitica e os problemas relativos a 
questões de gênero e de discriminação 
 como tema de pesquisa e prática no 
Brasil, tem destaque internacional. Porém 
 gênero e discriminação são temas 
evitados pelos educadores matemáticos brasileiros. Isso merece uma pesquisa 
cuidadosa. Só assim set-el possível constatar o alto 
 nível de discriminação 
afetando particularmente negros, na Matemática e no seu ensino no Brasil." D' 
Ambrosio(1999, p.8). 
Tais ênfases vem ao encontro dos objetivos do ensino educativo da Matemática 
conforme os PCNs, sobretudo nos 
 níveis fundamental e médio, quando tratam da 
 questão da 
pluralidade cultural e ou diversidade cultural como condição para afirmarmos nossa 
identidade sócio-cultural. Se levarmos em conta o ensino como uma atividade relacional, 
reconheceremos que nem sempre as salas de aula são assim. Perrenoud (1993) enfatiza que, 
quando trabalhamos em uma sala de aula, levamos conosco nossas emoções, cultura, 
preconceitos, desejos, poder, porque, no decorrer das nossas interações, como professores, 
tornamo-nos o principal instrumento de trabalho, ou seja, um sujeito interagindo com outros 
sujeitos fazendo da rotina um espaço emocional, afetivo e de controle. 
Ponte (1998) diz que, nos últimos anos, nas Ciências da Educação, o papel do 
professor tem se afirmado como educador, ampliando suas ações restritas ao ensino, para 
poder atender as necessidades da aprendizagem de seus alunos, da comunidade escolar e na 
construção do projeto educativo da escola. Para tanto, o professor precisa exercer com 
qualidade e com competência seu trabalho, com grandes conhecimentos de saberes básicos e 
capacidades profissionais orientadas para a sua pi
-Mica letiva. Desse modo, há que se valorizar 
a formação didática que apóia o ensino de saberes específicos, rompendo com sua formação 
apoiada, sobretudo na transmissão, porque "para ensinar não basta saber pensar hem, é 
preciso um vasto conjunto de saberes e competências, que podemos designar por 
conhecimento profissional". Ponte (1998, p.2) 
Estudos de Schõn (1992) e Nóvoa (1992) destacam a importância da reflexão na 
ação e da reflexão sobre a ação, e a importância do desenvolvimento do professor a partir de 
sua experiência pessoal e de seus saberes profissionais. Para que isto ocorra, é necessário que 
as formações continuas aconteçam sob dimensões coletivas de trabalho, retirando o professor 
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de seu isolamento pessoal e intelectual e levando-o para um debate critico sobre seu próprio 
papel social nesta profissão. 
Para Alarcão (1995) o principal objetivo da 
 Didática, 
 no ensino, é a compreensão 
dos fenômenos de ensino-aprendizagem das várias disciplinas e dos diferentes 
 níveis de 
ensino, para a melhoria deste processo. Se na formação inicial a Didática ocorre de maneira 
mais 
 espontânea e menos criteriosa, na prática profissional ela deve se desenvolver sob uma 
dimensão cientifica 
 através 
 da prática deliberada de uma investigação teórica e prática. 
A Educação Matemática, enquanto um campo de conhecimento cientifico amplo, 
necessita abranger toda a complexidade da relação ensino-aprendizagem, não somente dela, 
Matemática, mas dela com as demais 
 áreas 
 do conhecimento sob o enfoque da Epistemologia, 
Psicologia, Sociologia, Antropologia, estendendo-se à História da Matemática e outras que 
estão imbricadas nas 
 questões 
 que envolvem o processo de aprendizagem do aluno. Sua 
realidade, o conhecimento que este já desenvolveu, seja em ambiente escolar ou não, não 
pode ser abandonada nesse ensino. Ao contrário, é necessário tornar-se crítico, 
 oferecendo 
condições para os aprendizes interpretarem suas realidades sociais, entendendo suas 
transformações e desenvolvimento. 
Finalizando citaria ainda Bicudo (1999, p.7) afirmando que: 
..) 
 O núcleo central da atividade da Educação Matemática é o cuidado com... 
Isso envolve pré-ocupação com os rumos que o processo educacional toma, 
definindo possibilidades. Esses rumos são traçados no terreno 
 da realidade histórica, social e 
 política, o que solicita atenção, estudos analíticos competentes 
e ações interventivas apropriadas para que as direções traçadas indiquem 
caminhos mais seguros e para que a pessoa se eduque matematicamente. Ou seja, 
possa vir a ser um matemático ou um professor de Matemática competente, mas, 
antes de tudo, seja um 
 cidadão comprometido com o seu tempo, capaz de calcular 
e raciocinar matematicamente e de interpretar 
 à luz do contexto social esses 
cálculos e raciocínios". 
Portanto, ensinar e/ou educar em Matemática, torna-se um falso debate, quando 
nos atentamos para o que estamos ensinando, como ensinamos e porque ensinamos. E saber 
compreender o próprio papel social de ser um docente/professor nesta 
 área do saber. 
Antônio Miguel (1997), retrata com clareza como a inserção da História 
 tornar-se-
á 
 uma fonte de motivação para o ensino-aprendizagem da Matemática, dando-lhe clareza aos 
objetivos de seu ensino, orientação metodológica significativa para problemas práticos e 
curiosos nas aulas, instrumento de desmistificação e desalienação de seu ensino, promotora de 
pensamentos independentes e críticos, 
 elemento unificador da Matemática corn outros campos 
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de conhecimento, construtora de atitudes e valores, conscientização epistemológica e resgate 
da identidade cultural. Embora o autor destaque alguns fatores complicadores para a "escolha" 
da História da Matemática que se possa estar introduzindo no processo de ensino-
aprendizagem, reconhecemos que suas idéias e seus efeitos potencializadores, possam levar os 
educadores matemáticos a refletirem sobre os mitos e estereótipos atualmente existentes em 
relação a esta Ciência. E dar vida a um conhecimento que, por séculos, carrega a crença de 
verdade objetiva, exata, a-histórica e neutra, mas, que, como produção histórico-cultural, é 
falível e provisória. 
6.5 - Porque ensinar matematica? 
Freqüentemente nos depararmos com perguntas do tipo "para que serve o que 
aprendemos na matemática?" As respostas normalmente são que: a matemática é necessária 
em atividades práticas que envolvem quantidade no nosso dia a dia, ou é para desenvolver 
raciocínio lógico. No entanto, nenhuma das respostas é satisfatória. Na realidade no dia a dia 
necessitamos de matemática cada vez "menos" e isto decorre da evolução tecnológica 
(máquinas de calcular, computadores etc.). Reduzir a matemática ao desenvolvimento de 
raciocínio lógico dedutivo é empobrecê-la. A intuição, sim, é uma poderosa faculdade mental 
e é por meio dela que ocorrem as grandes criações do homem. Idéia não se deduz, se intui. 
O ensino além de exigir uma imensa riqueza no processo da criatividade, tem 
como principal motivo o papel que desempenha na construção do conhecimento como um 
todo. Resolução de questionamentos como: Sistema Solar (Semelhança de figuras 
geométricas), 
 Pitágoras (0 número é a chave para a compreensão dos fenômenos). 
No próprio universo, os movimentos de planetas são regidos por leis matemáticas: 
Distâncias astronômicas e origem do universo, 
- A biologia molecular e a engenharia genética, 
- Na arte (arquitetura, escultura, pintura, musica...), 
- Na ciência (física, química, 
 biologia e cosmologia.). 
Dado o exposto podemos concluir que as justificativas apresentadas no inicio 
deste estudo são muito frágeis. A matemática deve ser ensinada por que é parte substancial de 
todo o patrimônio cognitivo da humanidade, ou seja, para uma boa formação htunanistica, é 
indispensável o seu ensino. Justifica-se, também, pelos elementos enriquececlores do 
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pensamento matemático na forrnaçlio intelectual do aluno, como: Pensamento lógico-
demonstrativo, exercício criativo da intuição, da 
 imaginação e dos raciocínios por indução e 
analogia. 
O ensino da matemática também é fundamento para o estudo de outras ciências, 
habilitando o aluno nas práticas que envolvem um quantitativo da realidade. 
Enfim o conhecimento matemático deve ser integrado com outras 
 áreas do 
conhecimento. 0 ensino deve enfatizar as idéias da matemática e seu papel no 
desenvolvimento da disciplina. Deve haver interdependência e originalidade no trato dos 
diferentes tópicos 
 da matemática. 0 ensino de matemática deve ser articulado com outras 
disciplinas. Mas como responder As perguntas supramencionadas? 
0 mais apropriado a fazer é. clue o próprio ensino mostre a sua relevância. 
Utilizando problemas práticos, histórias e questões que despertem cada vez mais o interesse 
do aluno. E se mesmo assim houver a pergunta, não devemos deixar sem respostas, nem dar 
respostas longas e evasivas, na tentativa de justificar, tomando todo o tempo da aula. 0 ideal 
mesmo é ter sempre uma história preparada para essas eventualidades. 
0 mais interessante é que apesar de toda essa discussão, o ensino matemático é 
difundido em quase todos os sistemas de ensino do mundo. Por isto torna-se mais viável 
aceitar a necessidade e as finalidades dele. 
Podemos citar como finalidades do ensino da matemática: 
- Harmonizar a matemática com a vivência social. Esta harmonia não está 
presente na maioria do ensino matemático e, isto se deve A formalidade herdada de Euclides, 
mas, nos esquecemos que Euclides viveu em uma época que não havia pesquisa pedagógica, 
psicologia cognitiva e outros conhecimentos que so vieram a surgir neste século. 
- Contribuição para o exercício critico da cidadania. A matemática é cobrada em 
concursos vestibulares, além de outros concursos com o fim de ascensão social e isto lhe dá a 
característica 
 de contribuir para o exercício 
 da cidadania, da democracia e da igualdade de 
oportunidades. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Foi contando objetos que a humanidade começou a construir o conceito de 
número. Assim, esse conceito de número nasce colado a duas idéias, contar e medir, e na 
vivência cotidiana infantil o número aparece, também, ligado à essas situações. 
0 conjunto de ações que 
 compõem 
 a metodologia empregada pelo professor de 
matemática, 
 para que seus alunos compreendam os números racionais, está fundado em 
concepções, mas o importante não é o educador se enquadrar acriticamente numa tendência A 
ou B. Também não significa que deva fazer uma 
 síntese 
 de cada um dos modos de ver e 
conceber o ensino da matematica , 
 O desejável seria o professor tomar conhecimento da 
diversidade de concepções, paradigmas e/ou ideologias para, então, criticamente, construir e 
assumir aquela perspectiva que melhor atenda as suas expectativas enquanto educador. 
"As respostas aos problemas do ensino das matemáticas não podem ser 
encontradas somente nos dispositivos técnicos particulares e parciais, sem tomar 
em consideração o contexto mais geral no qual se encontra submersa a prática 
do ensino da matemática". Zuniga (1987p.234) 
E de extrema importância pensarmos ern metodologias alternativas que tome 
possível o "fazer matemática" coerentemente com o discurso referente as questões "para 
quem" ou "para que serve" o "fazer matemática", principalmente quando nos referimos aos 
números racionais, S6 assim um número maior de 
 indivíduos não sera a priori excluído de um 
sistema, descobrindo o prazer de melhor conhecer o seu mundo através de uma escola que não 
se dá por vencida: o aluno real necessita de soluções e exemplos reais. A sala de aula não 
um templo silencioso, onde os alunos amedrontados só ouvem, a sala de aula é um espaço de 
agitação, troca de idéias, trabalhos em grupo e efervescência do raciocinio . 
Em nossa cultura o número, enquanto conceito e representação escrita está dado 
na sua forma mais elaborada, mas não acabada. 0 desafio colocado para a escola está em 
como equacionar, em como adequar ao ensino esse saber simbólico, sem ocultar sua gênese e 
de modo a percebe-lo em sua instigante trajetória que segue fazendo história. 
0 campo dos racionais é generalização dos inteiros, e a aquisição de conceitos 
científicos 
 deve perseguir a trajetória do geral ao particular, ou seja, a construção do conceito 
de número na criança deve sempre ter ponto de referencia os números racionais. E mais, todas 
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as fontes materiais que vão dar origem às atividades de ensino devem se fundamentar em 
grandezas discretas e continuas. 
Notamos, a partir deste trabalho, que o estudo dos números racionais nas escolas é 
feito de forma descontextualizada, pois geralmente os professores ocupam a maior parte de 
seu tempo ensinando seus alunos como resolvem as operações com frações e resta, assim, um 
tempo mínimo 
 para os números decimais que são de extrema importância para os alunos dos 
dias de hoje. 
Esse estudo permite-nos enunciar que o conceito de educação implica um estudo 
do significado de Homem e do de sociedade, e à Educação matemática deve corresponder 
reflexão de em que medida pode a Matemática concorrer para que o homem e a sociedade 
satisfaçam seu destino. Já o ensino da Matemática está ligado á metodologia que os 
educadores se utilizam para explicar determinado assunto, está relacionado a algum pedaço 
especifico dessa disciplina, é parte da Educação Matemática, mas está longe de ser um todo. 
A matemática é o resultado de uma produção humana que levou milhares de anos 
para ser sistematizada, ela é importante na medida em que a sociedade necessita e se utiliza 
cada vez mais dos conhecimentos científicos e recursos tecnológicos, que por sua vez são 
essenciais para a inserção das pessoas como cidadãos no mundo do trabalho, da cultura e das 
relações sociais. 
0 professor deve ser mediador do processo de aprendizagem deve orientar os 
altinos na sistematização do conhecimento cientifico, legitimado pela humanidade ao longo da 
história. A busca pelo conhecimento trabalhado de forma prazerosa, deve ser constante para 
que o aluno veja os números racionais sob um novo ângulo. 
Não há duvida quanto à importância do professor no processo educacional. Fala-
se e propõe-se uma educação 
 matemática que utilize tecnologias para o seu ensino, mas nada 
substituirá o professor. Mas o educador, incapaz de se utilizar desses meios, não 
 terá espaço 
na educação. 0 professor que insistir no papel de mero transmissor do conhecimento está 
sujeito a ser dispensado pelos alunos, pela escola e pela sociedade. 0 novo papel do professor 
é o de gerenciar, de facilitar o processo de aprendizagem e naturalmente, de interagir com o 
aluno. 
A matemática deve valorizar a aquisição de formas 
 dinâmicas de conhecimento 
matemático. 
 A resolução de problemas que inclui os modos como os problemas são 
representados, os significados da linguagem matemática, e os modos como se conjectura e 
raciocina deve ser central na vida escolar, de tal modo que os alunos possam explorar, criar, 
adaptar-se a novas condições, e ativamente criar novo conhecimento no decurso das suas 
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vidas. Então se deve: desenvolver a capacidade de utilizar a Matemática como instrumento de 
interpretação e intervenção no real; desenvolver as capacidades de 
 raciocínio e resolução de 
problemas, de comunicação, bem como a memória, o rigor, o espirito critico e a criatividade, 
também se deve, facultar processos de aprender a aprender e condições que despertem o gosto 
peia aprendizagem permanente. 
Desta maneira, percebemos que a matemática está presente na vida de todas as 
pessoas e foi desenvolvida para dar respostas As necessidades e preocupações de diferentes 
culturas, em diferentes momentos 
 históricos. E é nessa perspectiva que deve ser apresentada e 
vivenciada pelas crianças, e não como um conhecimento pronto e acabado. 
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